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Você não está sozinho....
O sol, a chuva, o vento
estão a serviço do teu caminho.
Busca, e não te preocupes  com nada.
Mesmo que teus pés se cansem, busca
Leva tua alma adiante.
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Mensageiro

Eu não falo a língua dos peixes
Eu não falo a língua dos cães
Eu não falo a língua dos pássaros
Mas, sob os pilares que mais alto voam
Se erguerá este poema...

Pequena ideia vivente
Escrito consciente
De espírito fiel
A te revelar neste mundo
Qual seu verdadeiro papel!

Eu não falo a língua das pedras
Eu não falo a língua das flores
Nem do jardim que me rodeia
Eu não falo a língua da aranha
Mas faço parte da teia...

É sem fronteira este poema
Onde o vento faz a curva
Onde uma gota inunda
Onde o pé que pisa, afunda!
É um ponto, uma vibração
Eu não falo a língua da chuva
Mas encharco meu coração...
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Aninhado nas essências
Buscando compreensão
Com sentido na existência
Da humana conexão...

A Vida é magnífica
Da beleza é plena expressão
Não é um complexo sistema
É simples como um poema

Tua origem, teu legado
Tua língua, tua ação
Teu desígnio verdadeiro
É voltar pra casa, irmão!

Você fala a língua da terra
E ouve a linguagem dos animais
Ressignifica tuas pegadas
E abre caminhos universais...
Estamos juntos nessa jornada
Sê mensageiro,
De palavras imortais.

BW
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Alma



É sobre tudo que não se vê, sobre aquela perfeita chama
Sem  sombra, sem  peso, das medidas humanas
Da sensibilidade tem o gosto
De mil pétalas de rosas é seu verdadeiro rosto
Alma é a primeira de todas as buscas
Cintilante, misteriosa, onde o envelhecer não ofusca.
Alma é a sua melhor parte, seu idílico instinto
Vislumbre de uma idéia sem códigos, guiada pelo Eu sinto!
Ter uma Alma é ter una Paz, um templo profundo do amor
expresso
Ela tem a cor que você não sabe o nome, toca-la é questão de
acesso
Escolheste tua magna alma, velha, tímida ou excêntrica
Plano perfeito da natureza, flor do espírito autêntica
Legião de toda graça, sem idade, sem pátria ou raça
O Mundo é das almas! Prece as mais belas virtudes
Sê estranho para com ela, morre-se pela imcompletude
És teu céu ancestral, para onde eu corro
A vida num contexto perene, sempre em teu socorro
Palpitam as mais belas almas, as vezes vagando sem norte
Livres, leves, absolutas, dominam as asas da morte
Nossa casa eterna, em todas as direções, presenca invisível
emanando vibrações
Alma frugal, lavada, temporal , voz a ti enviada , pelo celeste
outorgada.
Permitem toda sabedoria, eternidade de toda sorte
As vezes imcompreendidas pelo mundo afora
Nem sempre ao mesmo tempo, nem pelas mesmas horas.
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Teu corpo seguirá cego, se para alma andas surdo
Como um caminhante perdido, mas repleto de tudo
Não há vida sem alma, a este mundo não estão seladas
Canção que o amanhecer dispersa pelas fronteiras e trilhas.
Ela coloca teu coração, num lugar onde ele brilha.
Toda Beleza da alma ao alcance da humanidade
Serva sagrada sublime, que eleva a mentalidade
Tua magnitude é preciosa a cerca do seu Eu divino
Expressão de um altar infinito onde nunca se é clandestino
Alma, abrigo sem bordas, imensidão que reverbera
Presenças extraordinárias, tocando a música das esferas
É sobre toda Alma humana, sobre toda perfeita chama
Sem medida, sem sombra , bela e doce...
Tua veste imortal que o Universo te trouxe!

BW



Reminiscência, as recordações da alma

As expressões de tua infância, dentro dos olhos de seus pais
São maiores suas lembranças, do ontem que o hoje traz
Vem daquele que acende as estrelas, por toda eternidade
Do sagrado em todas as épocas, de quem pôs no céu liberdade
Fraternidade e esperança e no mundo a humanidade.

Vem de um equilíbrio materno, que evoca radiante paz
Da paterna sabedoria perfeita em tudo que faz

Das contemplações antigas, tendo a aura mais sensível
As alegrias da alma que viveu no invisível
Vem de uma consciência altíssima, da memória das grandes virtudes
De um lugar soberano e simples, pleno de magnitude

Como o conforto que se encontra, numa divina promessa
Recordações de um canto, onde o amor nunca cessa
Em suas próprias tristezas, pode haver a convicção
Quem morre por uma janela, renasce para um portão.
Vem de um processo infinito, de um silêncio transparente
Do início onde o fim não existe, de toda existência que sente
Lembranças além de teu berço, comeces a perceber
Conhecer-se é o teu começo e faz a vida valer
Nesta busca, escolhe as respostas que precedem a experiência
Dentro delas o instante único com toque da Reminiscência.

BW
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Inquietudes

Escreve...
E ao Pai dos ventos, pede
Para tua letra tocar...

Rima...
E com o sol combina
A boa palavra iluminar

Emociona...
Quando a mensagem que soma
De braços abertos vem te encontrar.

Saiba...
Que sua passagem pela terra
É só uma página a completar

Escolhe...
Corrigir teus passos em Verso
Para o livro do grande Universo

Acredita...
Que o silêncio, é um grande mestre
Suave em tudo que dita

Promete...
Prosseguir nas lições das virtudes
Em suas poéticas Inquietudes.

BW



O  Mar e as coisas infinitas

Teu lugar no Universo
Cabe em meu coração
Você é feito das coisas infinitas
Templo das criaturas mais bonitas
É feito de sonhos, de inspiração
Feito de tudo aquilo que não pode ser esquecido
Do onipotente construído, do que jorra além da razão

Sinto seu poder sereno, pelo toque mais pequeno
Suas águas sabem ler pensamentos e tingem de azul todos os
sentimentos

Declaro que sou grão de tua areia
Uma gota essencial, nesta grande cadeia
Suas ondas são artesãs habilidosas
Que moldam minha alma, como o tempo molda a rosa.

Admiro seu mistério, que me enche do teu amor
Você é o dono da praia, vitrine do criador

Os sentimentos infinitos, são os mais belos
 A canção que você canta, ouve o coração sincero

Ao seu lado nunca estou longe de casa
Tudo que mora no silêncio, a maresia guarda, a maresia ensina
O Mar é feito de água com asas
O Mar é perfeito, o mar fascina.

BW 12



O Amor e as Estações do ano

O Amor não é algo novo, ele sempre está a sua espera
Todas as estradas são para ele
Como as flores para primavera
Vibração silenciosa, inteligência do coração
Lapida tudo que somos,
Espalha nossas raízes
Como os matizes do outono
Para encontrá-lo em sua vida, puxe o véu físico que te ofusca
Sua verdade será mantida, pela essência que o amor busca
Confie no Amor, pelos caminhos de tua existência
Propósito que a condição humana, protagoniza com excelência
Sintonize o Amor na direção do interno 
Onde brincam as borboletas com a neve do inverno.
Existe um ideal perfeito, em ser amável, humano e bom
Ser justo e convicto, de toda realização
O amor é para os seres, o que o sol é para o verão
Uma estação é arte que o tempo, gentilmente coloca outra em seu
lugar
Sem deixar a doce certeza, que toda semente renascerá
Não é sobre estações do ano, nem sobre o amor encontrar
É sobre amar de verdade e nossa eternidade alcançar.

BW
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Bolha



Somos a Era que não desperta
Que com “o Belo” não se alinha
Que o botão da ilusão, aperta
Para rua sem direção, caminha…
Era das vaidades produzidas
Dos sentimentos interesseiros
Das coisas rotuladas, aplaudidas
Dos atributos trapaceiros

Era triste, de inexorável vazio
Exigente, louca e longa
Era que insiste em nos projetar, sombras
Buscar a saída, missão que te pertence
Evoluir é tudo que importa
Somos parte de tudo, a chave da porta
Um coração consciente
Um mérito individual
Uma resposta coerente, mais humana e natural
Um passo, Um gesto
Um lápis, uma folha
Palavras que expressam, o que não te limita
Palavras escritas, são flechas bonitas
Que estouram a Bolha!

BW
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As Sete Leis



As Leis universais, são como joia rara
Um Catalisador que não para
Um jardim por trás do muro
Um dogma que brilha no escuro
Uma brisa amável que fala
São como uma bússola, fina , leve e dourada
Confiáveis e generosas, de preceitos sagrados, carregadas
De sete cores brilhantes iluminadas
Mensageiras de valores que transmutam
Princípios justos que os sábios escutam
Chaves mestra das virtudes perfeitas
Pela eternidade foram eleitas
Um caminho de luz indicado
Que te livram deste mundo moldado
Conheça-as
Busque-as
Ame-as!  

BW
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A Estrada onde os Homens passam

A Estrada onde os homens passam
É por onde começa a compreensão
Que não fica, nem permanece perdido
Quem se alimenta da paz de um coração evoluído
Quem tem sede de essência e de ser bom irmão

Seguem juntos, sempre unidos nesta estrada
Os homens plenos de postura adequada.
Servindo a Vida como uma premissa
Pelos campos das causas, vão semeando justiça

Passam esses homens e a estrada floresce
Pois deixaram seu melhor, virtudes e preces
Suas obras são pegadas confiantes
De uma plenitude Humana, latente e transbordante

Além do tempo, a estrada dos homens é eterna
Um duelo de direções, de muralhas internas
Os bons homens – e não o inverso
Iluminam o caminho, pois são filhos do universo.

A Estrada onde os homens passam
Passam sempre de pé, eles nunca se arrastam
Atravessam firmes e educados
Conscientes e elevados
Nesta busca, o que mais sabem de cór
Que não importa a grandeza dos homens, a estrada é maior.
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A Grande estrada pede dignos pedestres
A maneira como passam, pelo passar se reconhece
A Jornada é passageira, a estrada é celeste! 

BW



Convite



A Realidade simbolizada, te convida a sair de casa
À tomar numa taça funda e ilimitante
A vestir uma visão avançada e vibrante
A sentar se ao lado das mudanças conflitantes
A dançar com novos, padrões de pensamento
A rir com as respostas, do grande conhecimento

Este convite é intransferível
E , não nos cabe hesitar
Não o devolva ao remetente, sem o teu Sim anexar
Para alguns é invisível, durante toda uma existência
Mas vale muito a pena aceitar,  e confirmar sua presença
És o convidado de honra de sua própria consciência.

BW
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Votos



Te desejo que sejas hoje
Um ser sem limites…
A expressar o que não há no dicionário
A enxergar o tempo, através do calendário
A sentir-se parte de tudo
E nunca separado
Residente vitalício
Do universo manifestado
A ter algo em comum com todas as criaturas
Que caminham ao seu lado
Que exijas de si mesmo, ser bom, ser elevado
Que sejas capaz de evoluir digno e correspondente
De cada septenário.

BW
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05 Sentidos, 01 Razão

Com muito tato , meu paladar sentiu
Tudo que o olfato, da visão ouviu.
Grande novidade! – Disse o coração!
Ter nova mentalidade, com a velha audição.
Cinco sentidos para você esconder
A verdadeira razão do seu bem viver
Somente com coração poderá escolher
Ampliar, ir além do sobreviver
Poderá inspirar todo o seu ser
Conservar tua alma no amanhecer
E, seu terceiro olho num entardecer

BW
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Noite dos tempos



Amanheceu o dia, da Noite dos tempos
A noite que marcha pro centro
Que recusa o “fora”
Que concede o “dentro”
Noite dos Tempos, de natureza eterna, que não se pode descrever
Atravessa la, percorre la, se ver dentro dela
Até o sol se erguer
por um negro deserto sonolento
um sono perturbador de sentimentos
Tua cama será a arena, pro sonho único
Onde teu nome interno te acena…
Noite dos tempos… que toca sua Alma, e a luz, traz
Legítima em sabedoria, diferente das demais
Você enxergará nesta noite:
A compreensão, a existência e o caminho
Eu creio, eu sou, eu vejo
Tudo o que no sono profundo, almejo
Amanheceu a noite dos tempos
Noite em que reina a presença
Das iluminadas Essências…
Já é tempo de anoitecer
De deixar se por esta noite, envolver.
O território desta noite será sempre o seu lugar
Onde os corações puros, vão se encontrar.

BW



Dia de Decreto



Decreto do Fogo
Permito ver o profundo
Transmuto forças
Primeira e última, a luz do mundo

Decreto da Água
Ser humano Líquido
Sou antídoto mental
Mergulhe dentro de si mesmo
Com sede do essencial

Decreto da terra
Sou o teu santuário, equilíbrio natural
Se colhemos o que plantamos
Sê ferramenta contra o mal

Decreto do Ar
Abrace tuas estruturas
Se eleves do chão,
Se alinhas teus espíritos
Sopro em mesma direção.

BW
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Divina Poesia



Eu queria escrever-te
o poesia divina
Pendão das saudade
Para quem quem possa ler-te
Console sua sina

Poesia escrita
ave que voa
Leva
E grita

Poesia da terra
Que o amor colhe
Absorve
E encerra

Poesia feita
Imperfeita
Palavras caçadas no fundos da mente
Sem ser bonita
Eternamente

BW

23



Eu, quintal

Toda rota, ponte ou casa relatam uma jornada

Carregam um coração desperto, como um quintal sempre aberto

Pensamentos, argumentos, roubando do tempo o momento, e das

palavras as asas

Sob a luz deste eu quintal, o sol dorme nas janelas

Balança a paz no varal.

Brincam gatos com cachorros

Fazendo o som dos besouros, parecer celestial.

Quantos desenhos vi neste chão, expressados por muitas mãos

Tempos e ventos correndo nas veias, raízes abrindo o portão

Um quintal reconhecendo sua Aldeia.

Um Lugar especial, reservado a luz feliz

Brinca com as reflexões, tem seu próprio aprendiz

Quintal das aventuras humanas, um notável redator

Não há pontes, rotas ou casas que não saibam do seu amor

Rima para nostalgia, ele evoca o seu melhor

Teu quintal é sabedoria, onde o eu nasce maior.

BW
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Poema para o sol se pôr



Vai silencioso e fica dentro de mim

Hoje não fui impulsivo, me ouvi, simples assim

Impressiona meus olhos, ilumina esse fim

Aos enganos mundanos não cedo

Tão logo amanhã te vejo…

Vai para o novo mundo, com esse céu fazendo fundo

Leva abraços, preces e mágoas

Meus sorrisos em forma de lágrimas

Meu dia de luz, você preencheu

Em cada minuto, meu tempo viveu

Agora, te ver ir embora

É um poema que outrora

O grande manto da Aurora

Dedicar a ti, se esqueceu…

BW
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Epifania da Lua

Nascemos de cima, das alturas é nossa descendência
Ao nosso redor, a lua flutua
Prateando de luz, nossa existência.
Deste mundo é que não somos! —  Confessa inteira para as
madrugadas
Em dimensões desérticas enluarada das saudades
Dá a noite, vida, como a chuva traz realidade
Comtemplo suas sombras, teu brilho me ronda
Preenche de tudo, dá forma ao nada
Suas fases todas me dão chance
De conhecer meu eu minguante
Deusa romana, canta soberana
A noite atravessa, vagando sem pressa
A magia dispersa, tão santa, tão sábia
Dedico a ti, um milhão de pensamentos
Voam para o seu mundo, num breve e celeste momento
Lua pintura, ancestral escultura
Muito mais minha, quando é sua
Te escrever me faz existir, descrever a Alma da Lua
Vejo as horas da noite, cobertas pelo teu manto
Teu colo é doce e branco, onde nunca há desencanto
És a própria Epifania
Brindam as nuvens em revelação
Ordena o caos, o verbo influencia
Fere o poeta no coração!

BW
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Era uma vez um Ventre



Era uma vez um ventre
Chamado subconsciente
Que numa noite de sono profundo
Concebeu uma ideia para o mundo
O coração deste ser sonhador
Despertou ecológico e ampliado
Percebeu nesta relação o valor
Do poder manifestado.
Estamos ligados numa cadeia
Um elo da natureza, mente e vida
Destinados a tudo que se semeia
Levados pela existência dividida
Assim uma nova percepção biológica surgiu
Como sementes a cumprir uma missão, viemos
A ficha do ciclo da vida caiu
Ao grão mestre da terra, pertencemos,
Responsáveis por tudo o que nós é nascido
Capazes de criar o bem ou mal
Devemos ser Sal e Luz para todos os envolvidos
Elevando o processo de todos ser, vital.

BW
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Ego

Era uma vez um Ego



Era uma vez um Ego
Que morava na sua casa
Ele era domesticado
Mas as vezes te assustava
Vaidoso na banheira
Mas a alma não lavava
Era uma vez um ego

Por seu espelho apaixonado
Surdo para conselhos
Pela cegueira inspirado

Indiscreto e sem razão
Do imaturo derivado

Era vez um ego
De natureza imaginária
Da terra de ninguém nascido
E sem conexão consigo

Nada o detém
Nada o ultrapassa
Com um sol moral se acha.
Porque ele te domina? Porque ele te projeta?
É apenas um ego
Que tua essência não manifesta.

BW
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Era uma vez uma Geléia



Era uma vez uma geléia
Do tipo alienada
Que se achava, real, mas
A sério nada levava

Geléia de hábitos noturnos
Obcecada pela vaidade
Movida pelo consumo

Geléia opaca e perdida
Sem receita, sem sabor
Geléia que sempre acredita
Que vai colher o que não plantou
Sem motivos, sem firmeza
Real, mas sem valor

Que julga por vaidade
Sem saber pra onde vai
Que imita e culpa o mundo
E da mesmice, não sai

Só postura, sem idéia
Não sabe pensar, fora da colméia
Esta é a realidade, da nossa triste geléia.

BW
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Planeta dos 12 Animais



Planeta dos Doze Animais
Bactérias Cármicas
Insetos astrais

Serpentes extra terrestres
Peixes boreais

Elefantes celestes
Gatos surreais

Macacos filosóficos
Cachorros fenomenais

Zebras imaginárias
Leões sensoriais

Pássaros ideológicos 
E Cavalos espirituais.

BW
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Permita-se Despertar



Não viva só pelas coisas
Cultivando desejos que só acumulam
Não viva pelos prazeres tangíveis
Que te programam e rotulam
Viva mais humanamente tua jornada
Para que tua felicidade não dependa de nada
Buscando alegrias inteligíveis
Teu espírito pode se elevar 
Não viva insatisfeito, encorajado a comprar
Desça a ti as energias sensíveis
Para a face da luz, tocar
Encontre seu próprio Ser
E ouça o seu recado
Pelo potencial humano, sejas sempre elevado.
Viva sem medida, cada movimento do tempo
Com todos os seres, saiba lidar, ele são pra alma, um alento
Com imaturidade energética, não permita se caminhar
O Universo conspira e te leva, para onde desejas chegar
Não viva cabendo no mundo, troca o raso pelo fundo
Permita-se Despertar.

BW
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Veja bem...



Veja a face da natureza e como ela se comporta
Veja a verdade que brota, o amor que desabrocha
E abre todos os portões
Veja o fluxo da Vida correr junto a sua existência
A presença divina, traduzida em sua inteligência
Veja um plano perfeito, em tudo o que há
Que liga todas as formas, e que não permite separar
Veja quanta humanidade, ainda temos que alcançar
Veja a ideia de amar sem medida
Clara como a luz do dia
Nela encontre sua voz, sua luz que irradia
Encontre um sistema nervoso em tudo o que existe
Vibrando silencioso sem se declarar
E mesmo a um caos triste, veja um sonho se concretizar
Ver requer consciência e alta percepção
Ver bem é ver a essência, ver dentro do coração
Um mergulho fundo no ser sensível 
Encarar o invisível…
Você consegue, você pode, Eu sei…
Pois estamos todos juntos, unidos e Visto
Pela mesma lei.

BW 
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Multiverso

Universo é a voz
È a luz
É a razão

Universo é o mestre
O pai
A mãe
O irmão

Universo é o silêncio
O ritmo
A vibração

Universo é a colheita
Do semear de tuas mãos

Universo é o efeito
A causa, a percepção

Universo é o Amor
Do criador pela criação.

BW
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Autoconhecimento



O Auto conhecimento, não é uma teoria, nem alta telepatia

È um mistério que a noite, busca encontrar no dia

Nas profundezas do sono, emerge seu nascimento

Despertar é saber como, funciona o movimento

Ouvir da voz do silêncio

Que só fala o que vê dentro

O Auto conhecimento abraça a Filosofia

Numa estrada iluminada pelo sol da Sabedoria

Onde estão suas raízes?

Sua auto biografia?

Conecta sua historia, com o  mundo que você cria

Ele é ponto de partida seu conhecer providencia

O Auto Conhecimento acolhe tudo que sabe

Sabendo em pensamento, que não saber em tudo, cabe.  

BW
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Eu tenho um Dom



Eu tenho um Dom
Presente de “Om”
Ele me fez ouvir
E sentir o som

Eu tenho um Dom
Presente de “Om”
Ele me faz sorrir
E vibrar no tom

Eu tenho um Dom
Presente de “Om”
Ele viaja no tempo
De outras vidas ponto com

BW
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Flor de Mandala

Mandalas, portais pintados

Abertos para os olhos fechados

Com a magia dos símbolos , alinhada

Com a linguagem da Alma, afinada

Mandalas contam... sobre um fluxo essencial

Que corre para si mesmo

Em torno do espiritual

Da tradição da Mandala emana

Um renascimento sem igual

Carregas uma mandala, no seu coração central

Bela e dourada flor valente

Toque -a e torne-se consciente

Seja ,  a luz desta semente.

BW
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Ensaio das coisas



A chuva fina que cai, flui com toda autoridade
Ela sabe para onde vai, e outorga ao vento a umidade
O seu palco vem do alto, teu ensaio da causalidade
As folhas ensaiam com as árvores, quando sobem ao seu patamar
No ensaio mudam de cores, e com maestria transformam o ar

Os degraus pelo teu caminho, necessários todos são
Se não podes retirá-los, pode movê-los com compreensão
No aconchego de um ninho todo ensaio é o voô alto
Conduzindo passos e asas
de quem ergueu a construção.
Demonstram sensibilidade, com uma firmeza justificada
As pedras que cumprem seus ciclos, intensas ensaiam para jornada
Aquele que ensaia para o bem, a bondade o torna real
A consciência é refulgente, como a água influente, como o fogo
imortal

Os animais mantêm o seu ritmo, pela sua dignidade os reconheço
Leais a sua identidade, seu ensaio vem do berço.
Há um tempo planejado, dedicado ao ensaiar
A concha ensaia para a Pérola, a água ensaia para o mar
Suavemente entrelaçados, neste mundo e no outro
A Vida tece com harmonia, o fino fio do Universo
O ensaio é um chamado que amarra nossos versos.
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Receita



Uma intrigante receita..

A Magna ciência a imprimiu num tronco de uma árvore.

Aos cozinheiros a missão de bota-la na mesa!

Um frescor da natureza de ouro, misturada a força de um cavalo de

batalha

Recheada de presença, temperada com consciência

Leve ao fogo da resiliência, e, sirva ao mundo

num prato fundo.
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A Ilha



Ela foi morar na ilha
Trocou a cidade grande pela grandeza do mar
Deixou para trás coisas materiais, para ser das espirituais
Plena e serena...
Como a água, as pedras e os corais

 A caminho da ilha, se viu num espelho
Encontrou o necessário para sua sobrevivência
Com a magia da ilha ela se assemelha
Na companhia divina de sua centelha

Ela foi morar na Ilha, onde todas as horas são certas...
Ilha de belezas, cheia.
Ilha de vazios, deserta.
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Playdemia: Mundo da distrações



Sentado nas superfície
Por longas horas e horas
Detidos pela inércia
Do antes
Do depois
E agora…
Geração indolente, é o nome do jogo
Onde as regras néscias, estampam a logo:
mate o autocontrole “no dente”
O “Eu-interior”, com arma de fogo!

Pensar, agir, ir a busca
Dar sentido a sua conduta
Ser humano e coerente, não faz parte dessa disputa

Ostentar a preguiça mais proeminente
Ser alienado cegamente, é o epílogo dessa luta
Playdemia: Causa, efeito, sintoma
Mundo das distrações, que os pensamentos elevados
Do homem toma…
Playdemia: Eis a questão

Contará nossa história? Será nossa definição?
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Sete escudos



Há sete crianças, a brincar no seu jardim

Ligadas ao teu passado, nativas de uma geração futura

Você não as conhece, mas moram na mesma rua

Seu parentesco com elas, é pura sabedoria

Onipresentes em sua vida, na sua cronologia.

São sete perguntas, e sete respostas

ocupando seu espaço, a toda hora

Como brincam dentro, elas brincam fora

Há sete crianças vivendo no seu mundo pronto

De manhã pedem passagem

À noite, vem ao seu encontro

Ao mundo, elas vieram, para te elevar como uma oração

Se você as proteger, elas te darão Proteção

São sete crianças que querem te ensinar, a vibração de seus passos,

orientar.

À serviço do grande Universo, elas estão sempre por perto

São crianças que te amparam, justificam suas causas

Conscientes do efeito certo.

Pequenas crianças, amargas ou doces, frias ou quentes

Escudos brilhantes, que a natureza te trouxe, luz para a sua mente!
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Mariana de todas as cores



Mariana…

Maria de todas as cores

Mariana, dona das minhas dores

Mariana, de aura índigo, dourada e cristal

Mariana de inexorável amor universal

Mariana, sorriso doce

Dos mais doces sabores

Mariana cheia de graça

Anjo azul…

Entre todas as flores.
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Essencial

No meio da multidão, vejo a voz de um ser humano
Como no meio da floresta, ouço de uma árvore sua canção
Ambas tomam posse de sua presença
Quando buscam ver sua poderosa ligação
Seu florescer silencioso é a evidência
Que o essencial da vida, não é seiva, não é sangue
É a dádiva extraordinária do emergir de sua essência
Saber onde está, e para onde vamos
Traçar seu caminho, ser juiz de seus planos
Superar instintos, incumbir as razões
Por elementos humanos, basear decisões.
Essencial é ter como sagrado um coração humanista
Trazer o amor à tona, para um nível construtivista
Ele é leve, bonito e nobre, como a alma do homem
Da natureza do ouro, que o tempo não consome
Essencial é o espírito, gerador das comunhões
Não faz festa para os olhos, mas alegra os corações.
Tudo aquilo que liberta seu enorme potencial
Pertence ao Universo maior, é melhor, é primordial.
É respeitoso, é requintado, render-se a tudo que ele guarda
Colocá-lo em relevo, sua consciência alarga
Ele roga noite e dia pela sua percepção
De sua aparência, toda beleza emana
Traz da província divina uma ode a alma humana
Para a ideia do bem, ele foi dedicado
Revelando lentamente, um saber em três estados
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Celebrando a vida como um eterno chamado.
Essencial é ergue-se e ver o “Ser” com santidade
Nesta expedição passageira, preservar o bem, a bondade
O Essencial transforma e abre a porta verdadeira
Na hierarquia dos mundos, ele é sua luz primeira.
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Lugares Proibidos



Zonas de guerra, corações partidos

Fotos antigas, amores incompreendidos

Decisão da consciência,  em direção  à ausência 

De um equilíbrio  esquecido

Estrada sem escala, sem roteiro

Sem parceiros tão  pouco quântica 

Lugar de um pulsar que fala

Carregado de semântica. 

Lentes opacas

Primeiras máscaras

Gavetas e papéis...

Bolsos e anéis 

Tudo que é  especial, guardamos num céu  mental.

Lugares incompreendidos,  nunca estão  em seus lugares 

Pulsam sempre escondidos

Nos lugares mais proibidos.

BW

45



Transcender

Aprender fascina
Te leva para cima
Pense, cause, voe para o auge

Um gesto que semeia
Paz e humildade
A bondade permeia
Forma a grande unidade

Multiplica tua luz
Para ver de verdade
O universo conduz
Com naturalidade

Um lugar de irmãos
Alinhados , despertos
deste mundo neste chão
somos um portal aberto

de você , de mim , de nosso olhar depende
tudo é consciencia , a referencia que transcende. 
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Busca



Vem ver Deus
Na irmandade de todos os espelhos que seu coração  deseja ver...
Onde não se enxergam distâncias, apenas semelhanças, veja assim
acontecer...
Vem conhecer Deus...e, pare de adora-lo de longe. 
Bem dentro de ti, ele se esconde.
Vem ouvir Deus...
Nos arrebatadores sons que, silenciosamente, germinam vozes do
inconsciente
Na conexão que emana profunda Calma, que colore a vida e faz
cantar a Alma.
Vem andar com Deus...
Num estado permanente de graça, deixando pegadas de uma alegria
descalça
Segue em frente na jornada, ela ecoa e irradia
Para o caminhante é enviado , o caminho providencia

Busca  - Diálogo que aborda o sentido da vida
Vida – Abordagem de uma busca por mistérios compreendida
Uma serve a outra , na chegada ou na partida
Ocupe o seu lugar, escolha ser buscador
Decida ser renascido , Para chegar aonde for.
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Embarque



O Trem dos sentidos, te espera  lá fora
Segue a rota dos grandes sonhos, e nas estrelas ancora.
Por um universo de estações, passagens de vidas outrora
Uma lagrima  embarca, quando um sorriso chora
Atravessa as distancias, ele pertence a ordem do céu
Passageiros da locomotiva o embarque é fiel
O trem zarpa todo dia, seu caminho é oficial
Leva essências reservadas operando no emocional
Ele e feito de tempo, pintado com a cor do destino
Veja o correndo nos trilhos, seu barulho   é genuíno
Ninguém fica para traz ele reúne os estimados
Sabe a  hora do universo, soma teus significados
retorna o trem toda noite, ele não dorme na  viagem
Na companhia  dos sonhos, da sábia aprendizagem
O trem  luz  evolução conduz
 Ele é grandioso e  seu um ritmo é natural
Dentro dele se realiza, um caminho espiritual.  
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Poema Extra Terrestre



Atrativo e Magnético
Sem limites e alto astral
Dissolvido em quatro elementos
Selvagem e virtual
 
Concentrado e energético
Corpo físico e mental
Conectado, justo e ético
Humanoide universal
 
Expressivo e consciente
Gerado na mãe infinita
Polemico e atraente
Portador cosmopolita
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Sereia Mariana



Teu coração bondoso, carrega um segredo glorioso
Ela nos conta quem você é, e a qual criança está ligada
És uma sereia…
Da cabeça ao pé, da voz clássica cor de areia
Da beleza e da fé

Tudo o que você toca, toca em tons de vermelho
O mundo que te atrai, não se vê em um espelho
Sereia das antigas, de sabedoria humana, nas respostas mais precisas.
Sereia na pele, o encanto em escamas
Sereia do rio, do mar e das montanhas…
Sereia sem lendas, que o Amor acompanha.

Ao lado do mar, gosta muito de ler
O show das ondas a cantar, para o pôr do sol ver
Sereia Mariana, metade vegetariana
Inteira e livre, sem saber.
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KeyChave
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Universo

52

Universe



Mente

53

Mind



Busca

54

Search



Caminho

55

Path



Consciência

56

Conscience



Resposta

57

Answer



Jornada

58

Journey



Despertar

59

Awakening



Biografia Arco e flecha, Biografia Física e

Metafísica

Biografia física

Gisabel Ferreira Gomes, nasceu no
Estado de Minas gerais em 05/02.
Pedagoga, professora e estudiosa de
Filosofia. Casada, mãe de duas filhas e dois
enteados.
O desejo de escrever surgiu aos 13 anos
onde já compartilhava suas poesias com os
colegas da escola.

                                              Em 2020 alguns de seus poemas 
foram selecionados e fizeram parte de várias Antologias.
Escreveu um livro (não publicado) sobre a vida de uma de suas
filhas, que infelizmente partiu deste mundo cedo demais , aos 21
anos.
Busca é seu segundo Livro, seu compilado de ideias e observações
sobre as relações humanas e do nosso papel neste mundo.
Escreve sob o pseudônimo de Bel Wells, um apelido de infância que
escolheu após ter assistido na TV uma historia de uma mulher que
ressurgiu para o mundo como uma grande estrela .
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Biografia Arco e flecha, Biografia Física e

Metafísica

Biografia Metafísica

Bel Wells é uma estrela. 
Uma Escritora encantadora.
Seus textos são como flechas que
transpassam memórias e mergulham
dentro de nossas cabeças.
Sobre a consciência humana , sua caneta se
inclina, esboçando um despertar magnético
colorido com rimas.
Bel Wells, é uma lenda , uma promessa, levando a literatura para o
alto, pois seu Amor por ela não quebra, não cessa.
Em seus poemas, moram o universo sacralizado, manifestado em
todos os corações.
Bel Wells é um estado, a Quinta-essência dissolvida sobre os quatro
pilares da criação.
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